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Resumo: Analisar como a resolução de situações-problema contextualizadas podem contribuir para o processo de ensino-aprendizagem dos alunos do 1º ano do Ensino Médio na modalidade Educação de Jovens e Adultos (EJA), numa escola pública em Américo Brasiliense -SP, é o objetivo deste estudo. A resolução de situações-problemas contribui tanto para estimular a criatividade dos alunos quanto para desenvolver o gosto pela Matemática, sendo assim, a atividade aplicada nesta turma foi baseada na resolução de situações-problema visando contribuir para a aprendizagem dos alunos e para a produção de significado em relação a defasagem para com as operações elementares.
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INTRODUÇÃO
Primeiramente, devemos entender que ensinar Matemática numa turma de Educação de Jovens e Adultos (EJA) é completamente diferente de uma turma regular. Temos que considerar a bagagem de experiências, conhecimentos e cultura que um aluno da EJA traz consigo em sua trajetória de vida, “a maturidade do educando, fundamentada na experiência, faz diferença, pois os saberes e as aplicações da matemática são a extensão do seu próprio viver” (THEES; FANTINATO, 2012, p.268). A partir das minhas observações na disciplina de Estágio obrigatório, numa turma de 1º ano do Ensino Médio na modalidade EJA, pude constatar as dificuldades destes alunos frente a Matemática e estas, por diversos fatores, pouco eram consideradas pela professora responsável pela turma. Pude perceber o quanto os alunos carregam uma bagagem Matemática repleta de lacunas.
Além disso, pude notar que um dos maiores problemas para essa turma era a falta de domínio das operações elementares e, por isso, ficava inviável que os alunos produzissem significado em relação as funções do 1º grau, uma vez que não haviam produzido sentidos para os conceitos de adição, subtração, multiplicação e divisão, que por sua vez, tratam-se de operações elementares na Matemática.

Sobre o EJA, o Instituto Prominas (s.a., p. 4) afirma que

Tratar da EJA é tratar de movimentos sociais, de movimentos populares, de educação no campo, de exclusão e inclusão, de autoestima, de ética, de cidadania, de racismo, de identidade étnica, enfim, assuntos polêmicos, assuntos que muitos preferem esquecer, pois requerem reflexão, consciência, abnegação, renúncia de um lado e doação de outro. Requer enfrentar todo um sistema econômico que não dá espaço para o pobre, o menor, o sujeito simples.

Paulo Freire foi um referencial teórico de extrema importância para a Educação de Jovens e Adultos. Foi ele quem desenvolveu uma metodologia própria que trabalhava em conjunto a especificidade dessa modalidade de ensino com relação a quem educar, para que e como educar, partindo do princípio de que “a educação era um ato político, podendo servir tanto para a submissão como para a libertação do povo” (INSTITUTO PROMINAS, s.a., p.10). O adulto analfabeto não é a causa do subdesenvolvimento do país, mas uma vítima de uma sociedade injusta e desigual, com um sistema que reproduz pela educação o poder das elites políticas, econômicas e sociais do país (Freire 1983).

E com isso, devemos voltar nosso olhar para este público, analisando suas características específicas e adaptando nossas práticas para que esses alunos, com uma bagagem repleta de conhecimentos e experiências, possam ser alfabetizados com qualidade e também possam adquirir, através da educação, criticidade para atuar na sociedade em que vive. Para nós, o papel do professor é justamente o de formar cidadãos críticos e, nesse sentido, gostaríamos de salientar “a importância de olhar para esse público esquecido por todos nós, mas que são parte da nação brasileira, têm direitos e deveres, pagam impostos, consomem, entre outros” (INSTITUTO PROMINAS, s.a., p. 5).
Para realizar esta pesquisa, foi preciso fazer uma revisão bibliográfica na qual nos deparamos com estudos de Thees e Fantinato (2012), Gadotti (2010), Instituto Prominas (s.a.), Refosco, Mendes e Rogovski (2004) que dissertam sobre a aprendizagem na modalidade EJA e sobre o processo de ensino-aprendizagem utilizando a resolução de situações-problemas.

Portanto, este artigo tem por objetivo analisar como a resolução de situações-problemas contextualizadas podem contribuir no processo de ensino-aprendizagem dos alunos da EJA numa escola pública da cidade de Américo Brasiliense - SP, no período noturno.
METODOLOGIA
A partir das minhas observações, durante a disciplina de Estágio obrigatório, na Escola Estadual Doutor Alberto Alves Rollo, constatei as dificuldades dos alunos frente a Matemática. Esta é uma pesquisa de cunho exploratório qualitativo e para seu desenvolvimento foi aplicado um questionário inicial no 1º ano do Ensino Médio na modalidade EJA, com o objetivo de traçar o perfil desses alunos e levantar a demanda relacionada as dificuldades frente a matemática.

O 1ºTMB (1º Termo B) é uma sala constituída por alunos de idade entre 15 e 60 anos, em sua maioria, há poucos jovens na turma. O questionário contou com as seguintes perguntas: 

1) Quais são suas maiores dificuldades em Matemática? Por quê? (Não aprendeu direito, teve dificuldades e deixou de lado, não conseguiu entender de modo nenhum, etc.)

2) Na sua vida, no dia-a-dia você utiliza matemática? Diga com suas palavras como.

3) Qual ou quais conteúdos você gostaria de aprender? 

A análise das respostas deste primeiro questionário identificou que além de qualquer outra dificuldade, esses alunos carregavam uma defasagem muito grande em relação as operações básicas e pediram que fosse trabalhado as quatro operações elementares: adição, subtração, multiplicação e divisão. Com a demanda definida, foram elaboradas atividades contextualizadas ao cotidiano dos educandos que utilizasse as operações. Inicialmente, elaborei dois folhetos de propaganda de supermercados diferentes e com preços reais, trabalhando esses folhetos com os alunos divididos em grupos de 3 alunos.

Durante a primeira aula, foi solicitado que os educandos analisassem os folhetos e decidissem juntamente em qual mercado fariam compras, ficou decidido que eles dispunham da quantia de R$ 100,00 e poderiam comprar o que quisessem, na quantidade que julgassem necessário, não era obrigatório gastar todo o dinheiro disponível e era necessário que anotassem os produtos que seriam comprados e qual valor foi gasto.

Seguem fotos dos folhetos elaborados:

Figura 1: panfleto do supermercado A
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Fonte: arquivo pessoal.

Figura 2: panfleto do supermercado B
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Fonte: arquivo pessoal.

Na segunda aula, os grupos foram questionados sobre a escolha do supermercado para ser feita a compra e houve uma discussão sobre o porquê daquelas escolhas. Continuando a discussão, foi solicitado que os grupos comprassem os mesmos produtos no mercado que não foi escolhido inicialmente e em seguida que calculassem a diferença do valor gasto entre um supermercado e outro. Esta atividade trabalhou principalmente as operações de adição, subtração e multiplicação.

Na última aula, o contexto da atividade mudou. Foi proposto um problema na lousa e os alunos puderam se articular da forma que desejavam para resolver e foi solicitado que anotassem os cálculos feitos. O problema era: 
Uma empresa tem dois trabalhadores, o trabalhador A recebe por dia trabalhado, o trabalhador B recebe um salário por mês. Sabendo que o trabalhador A recebe R$ 53,00 por dia, resolva:

a)
Se o salário do trabalhador B é de R$ 1.278,00 quanto ele receberia por dia?

b)
Se o trabalhador A trabalhar 27 dias, quanto ele receberá ao todo?

c)
Quantos dias é necessário que o trabalhador A trabalhe para que ele ganhe o mesmo valor do salário do trabalhador B?

Nas palavras de Figueiredo, Fioreze, Isaia (2007)

A resolução de situações-problema deveria ser uma prática frequente nas aulas de Matemática. Apesar de se tratar de um método que dá uma certa dose de trabalho tanto para os professores quanto para os alunos, pois ambos têm que interagir e quebrarem a rotina da aula. Assim, sua utilização contribui para o ensino de conceitos matemáticos tornando a aprendizagem do aluno prazerosa e, ao mesmo tempo, calcada na conscientização de seus processos de pensamento e na relação que ele pode estabelecer entre a formalização matemática e a resolução de problemas do cotidiano (n.p.).

Foi necessário que a questão c) fosse resolvida com os alunos, que envolvia uma equação do 1º grau simples, por conta do tempo. Foi possível perceber, pela postura dos alunos que além de mostrarem apreço pelas situações-problemas, houve uma reação muito positiva diante do fato de a professora estar lá na lousa questionando-os e mostrando passo a passo o que estava sendo feito.

Após a realização das atividades, foi aplicado um segundo questionário para que os alunos pudessem expressar os aspectos negativos e positivos da atividade, fazer sugestões e identificar o quanto a atividade de resolução de situações-problemas contribuiu para que os alunos pudessem aprender os conteúdos em que tinham dificuldades. Segue abaixo o questionário aplicado:

a) Você considera que as atividades desenvolvidas ajudaram para que você aprendesse soma, subtração, multiplicação e divisão? Você conseguiu aprender? Explique o que ajudou para que você aprendesse.

b) Escreva aspectos positivos e negativos das atividades desenvolvidas. Você apontaria algo para melhorar?

c) Você gostaria que novas atividades fossem realizadas? 

Numa quarta aula, rapidamente foi feito um fechamento sobre as atividades e os aspectos observados nas resoluções, aspectos esses que serão apontados no próximo tópico.
ANÁLISE DOS RESULTADOS
Num primeiro momento, analisando os cálculos efetuados pelos alunos durante as atividades, ficaram claros aspectos que apontam a defasagem desses alunos. Dentre esses aspectos estão: falta de organização na escrita matemática, falta de identificação de qual conta ou operação está sendo feita, as contas estavam sem sinal e não indicavam se era adição ou subtração, falta de conhecimento e entendimento em relação a tabuada e, isto pode ser exemplificado quando determinado aluno pretendia comprar 2 produtos e para saber quanto isto custaria ele efetuou uma adição dos preços ao invés de multiplicar o preço do produto por 2. A imagem abaixo pode exemplificar esses aspectos.

Figura 3: Resolução da atividade feita por um aluno.
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Fonte: arquivo pessoal.
Pode-se afirmar que esta situação ocorreu com a maioria dos alunos, indicando mais uma vez que estes não produziram significado em torno do conceito da tabuada e da multiplicação.

Analisando o segundo questionário, as respostas indicaram opiniões positivas em relação as atividades  o modo como foram  desenvovidas. Ficou evidente pelas falas dos alunos em sala de aula que produziram algum significado, em relação as operações principalmente após o fechamento em que houve uma rápida discussão sobre as questões e os aspectos observados nas resoluções.

Pode-se considerar que os objetivos desta pesquisa foram alcançados, pois segundo os apontamentos de Figueiredo, Fioreze, Isaia (2007, n.p.)

As situações-problema têm como meta desenvolver as seguintes habilidades: fazer com que o aluno aprenda conceitos, técnicas, a linguagem matemática e a comunicar idéias abstratas. Trata-se, portanto, de evidenciar os processos de pensamento e de aprendizagem dos conteúdos matemáticos por parte do aluno. Desse modo, o estudante explicita seus processos de pensamento, tornando-se consciente do modo de utilizá-los na solução de situações-problema.

Observou-se também que a postura dos alunos frente a matemática teve uma mudança positiva, uma vez que foi possível que esses alunos expressassem suas ideias e discutissem em grupo o modo de resolver a situação-problema, portanto pode-se considerar que os objetivos foram atingidos colaborando para a aprendizagem matemática dos alunos da EJA.

Foi levado em consideração que as aulas na EJA tem o tempo reduzido e que a professora titular tinha a possibilidade de ceder apenas 3 aulas para a atividade, e além desses fatores, considerou-se também que os alunos tinham muitas dificuldades com as operações para elaborar as situações-problemas e deixá-las com a linguagem e resolução mais simples possível, uma vez que também foi identificado que os educandos têm dificuldades de interpretação e uma insegurança em relação a tudo o que fazem e por isso necessitam que o professor esteja sempre aprovando o que estão produzindo.

Conclui-se, então, que esses alunos sentem a necessidade de observar o que está sendo feito para conseguirem produzir significado diante daquele assunto. Foi satisfatório perceber que alunos com uma defasagem tão grande estivessem interessados em aprender matemática por meio da resolução de situações-problema.
CONCLUSÕES

Como podemos perceber, a resolução de situações-problema contribuiu positivamente para a aprendizagem desses alunos, uma vez que foram consideradas as especificidades desse público e a prática foi refletida para que o processo de aprendizagem fosse interessante e positivo para esses educandos. Deste modo, devemos olhar com outros olhos para esse público, pois este tem características e especificidades próprias.

Ao encerrar este artigo, é necessário reafirmar a importância de nós professores conhecermos mais sobre a história e as especificidades da modalidade de ensino EJA, uma vez que é preciso “ter consciência de sua condição de pessoas humanas e de sua condição social: não crianças, excluídos e membros de determinados grupos e classes sociais.” (INSTITUTO PROMINAS, s.a., p.7).

A partir do momento em que nos tornamos cientes dessas especificidades passamos a olhar com outros olhos para esse público e como formadores, é nosso dever refletir nossas práticas para que esses alunos possam ser inseridos e participar ativamente da sociedade em que vivem.
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